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Eleições_ livres
Pelo" regresso ã normalidade

constitucional estão convocados

para o dia 5 de abril proximo os

collegios cleitoraes añm de ele'-

gerem os representantes da Na-

o.

çaTudo faz suppôr e temos. ele.-

mentos de sobra para acreditar

que a esyse_importan_t_e_acto da

soberania ' pOpular presidirá o

mais rasgado' espirito liberal no

intuito de fazer triumphar nas

urnas a genuína vontade nacio-

nal.

. Como é obvio e natural o .go-

verno (e .quem diz governo nas

actuaes circumstancias quer di-

zer os dois' grandes partidos tra-

dicionaes), disputará as , maio-

rias. mas ,não fará desdobramen-

tos para usurpar minorias ás op-

posiçôes que d'esta fôrma se fa-

rão representar largamente no

Parlamento, em maior .ou menor

 

numero, consoante os elementos _

eleitoraes de que cadaíuma dis-

pozer nos diversos circulo's." '

Embora ao governo em_ alguns

districtos. como condessa z por'

exemplo, fosse :íacilimo disputar;

as _.minonies, é. certo qlue nãofé

isso proposito seu *no intuito de

mostrar' ao: P'aiz' e" princi" almente

ásbpiaósições que. des e qmse

.entre n'um. regime:: verdadeira¡-

mente liberal, se pôde, corra-lei

' dos círculos plnrinaninae'sf_ ali-

"cança'r' uma _camara electi'va
.v , _ @Ef

represente.. a nltIm-¡sa-__

., Vialxpclo menos _a maislapproxir

mada expressão da vontade nar

cion'aTI" m”“&w'u'ñm Ç d;

ral
.alteram (simz'sdüaíülbs

abril todos os partidos e até

politicas *› 'preparar

"1* ' 'A" 'us exerdtosátimlde

   I'suírsriêiigsià'lêramt..
nas camaras.

Além de, segundo Í ;à .A notas,

máiñüm'bmiôsãs'que

apparecmdg nosmaes affectos

á situação e nomeadamente no

Popular 'e' Correio de *Noites or.-

são!, 498* Párñdbstesefíàmdw e
w.

ou. “mas . l 'v .'l -

progresSrsta, ficar ás

' l

'l
. ÕOOréiev

. 600

 

se julgarem habilitadas, conquis-

tarem as maiorias, embora tal

empreza não lhes seia facil em

consequencia_ da necessaria appro-

ximação eleitoral que terá de

dar-se entre os dois partidos re-

presentados no governo.

Assim é que Os franquistas”, no

dizer do__I/lu$trado, se preparam

para entrar 'em lucta encarniçada.,

procurando

cinco ou :seis círculos! Embora

todos reconheçam a sua impossi-

bilidade de alcançar 'sequer as

minorias nos taes círculos em

que se julgam preponderantes,

pois tal preponderancia lhes advi-

nha dos benesses do poder, é

certo que ninguem os poderá im-

pedir de abancar'a tal commetti-

mento, attenta a fórma liberrima

.porque o~ governo tencionas fazer

exercer o suffragio.

Sabemos _de_ fonts., limpa¡ que 0

titular da pasta do Reino procu-~

rará das ' effectivída'de' aos" 'propo-

sitos_ do governo por intermedia

dos ,seus delegados de confiança

e que, n'esse sentido¡ está. dando

as suas instmcções.

~ _Ordem mantida e garantida

com liberdade de voto _é',_l1a'mu'i-

to; a grande aSpira'ção dos parti-

dos liberaes e dmocxatns., Parece

apoie: › haver“ chegado o ¡momeneo

de deixar de ser 'um'mytlto a _re-'

presentação nacional e 'dmã fogão

o' respectivoactq eleitoraLA-Ã '

.i .Será livreaca'mara dos depu-

tados porqnelivre será- a' sua

eleição.

.me

que a

- »7. ”say-.i. ..ul cu_ ,

POE'ITÍFUIÇE

"'É'Nfal ii'u "seems, P035?“ i““ '
'q' ”q e ella s“e 'Írolo'ítg'ería P0'

'9, 3:? o'., ' ómo's'.1ns_..c9"-

 

nuno 'me . _

:amigão das# 9 lirismo¡ ”Ceni--
'de e” e v'olVer' '

,via @Iridium-no! , ,i

9 WWF-!cáliin _97.

M“KEH. 9-! .

quisessem” ›
se @Eclipse _ __ _ _ t _

'iu'va 'Corrido (cerca de.

nomeação _de _administredorípsre o

nosso concelho; e, depois_ de 'se fa-

zer echo de me¡ boatos, accrescen-

ta 101mm”.nü_nll.pnblicamoe,

porque, se não fossem verdadeiros,

poderiam ir melindntmzew.,dm50-

mil r .

Agradecemos s'ooneideraçeo dis-ll J _. 7 w

. . °PPPHÍ§§$V saude., h: \m-ndsadres

«414339th “amdsemen-

estas impedidas de. se para tanto i bergo

Will_

do 'emprego da condicional

PUBLICAÇÕES

Publicacões .io corpo do jonal, eo réis endn rms..

í Annuneioe e communication, 60 reis; repetl'õ., 85 tele.

Annimelos permmmtes, contrato especial.

85 p. c. de-ebethnento see m. ::sign-nus.

Folha avulso, 20 reis.

Émprietarln e dlrsctor i l

ANTONIO DOS' SANTOS SOBREIRA
Composição e ¡mpi-mao

IIPBENSA GWIUSAÇÃG

› Rua de Passo: Manoel, 211 a Bla-_Porto

  

authoridade administrativa no con-

celho d'Ovar fosse confiada aos pro-

gressistas. ~

Mas, se não contemporieou nem

annuiu e ao contrario envidou todos

os esforços(para que aquelle logar

fosse confia o aos regeneradoree, e

certo que as circumstancins exce-

pcionses de momento não lhe per-

mittíam intransigente opposição, des-

de que ao chefe do districto se im-

punham os seus amigos politicos e

a pasta do reino se achava confisdn

s um cavalheiro extrsnho sos perti-

dos tradicionaes que compõem o mio

nisterio. '

O sur. dr. Sobreira não accedeu e

pedidos dos lucisnistss; apenas con'

ferenciou em Lisboa com o seus

nosso chefe conselheiro_ Cem t

Henriques, que e Lisbon o chata

e com o spr. conde de Agueda, re-

cebendo de ambos, particularmente,

as mais elevadas e inequívoca¡ pro-

vas de deferencia. Recusoú. com

applauso do seu chefe, a acceitaçlo

de outras administrações que sma-

velmente lhe foram otlertadas por

'isso que o seu empenho consistia

unicamente na consecução de d'e

Ovar com intuitos mui faceis día

prever dada a crise por que punir:

o seu partido. l

Não mírava interesses pessoeefe

nem tao pouco vindictas politicas

quenzados um. vãoos tempos pare

isso e nem e organisação especial

'dd' gabinete tal permitte. Necessita-

«as todavia unificar mais rapidamen-

te o partido, congregando e pondo-

se em contacto official com os seus

elementos.

Mes não e necesin ¡longer-

m'o-noe mais para demonptrnr .ne

cedencia algums fez o enr. gls-.go

,lareira do logar de administrador

d'Ovar porquanto o proprio Oste-

rense. nfñtman'dolser ponto assente

que .na divisão dos concelhos no

districto de Aveiro entre os rotati-

vos caberia": aos! regeneradone os

de Oliveira d'Azemeis, Ovar .e

Cambra e .por issoseriam nomea-

dos_ administrqdores ¡d'estes conce-

lhos,- ›.z_'ndividuos pertencentes qo

partido. “generation, se com

,de dar-..formal desmentido ea sua

etñrmstivse, n não ser queW

¡erir tambemt o- impolluto corneta

pessoal_ e. politico do-chefe doper-

.tidoregenersdor em Oliveira e Cem-

brs, dedicsdissimo amigo do nosso

director. analista 0_ mumlovam-

.+34. surda 'não' hs muito. teceu. uni

;sumariamente o: musculares»

e bem cebidoe elogios.

;Cederls tambem este denodedo

campeão da politica regenersdore

aos pedidos. dos lucianistu. prepa-

renda d'est'arte um desastre per¡

os eeusomigm? I

Ore não seria preferível medir o

college um pouco melhor as con-

sequencias a que o podem arrasar

as suas precipitadas criticas sobre

_netos alheios deturpsodo e bue in-

tenção dos seus agentes? Creme¡

que bem revela a possibilidade de!

cre dito no pseudo-acontecimento que

porventura se viesse a produzir pa-

ra tornar verdadeiro o tal boato.

Francsmente o que nos parecerisi

mais correcto e mais _consentaned

com os principios de imparcial:

e atésevera critica jornalística so-

bre os factos e suas futuras conse-

quencias era que o Ovarense, só'

com o intuito bem manifesto de fe-

rir os seus ex-correligionarios, então

e hoje adversarios nossos não obstan-

te a possivel approximsçlo mercê

dos ultimos acontecimentos politicas

que determinaram o ministerio ds

concentração monarchícs, se deixas-

se de armar a intriga e fazer eup-_

pôr, a quem dos nossos correligio-

narios desconheço as occorrenciss,

que o nosso director politico e pre-

sidente da commissão executiVa do

partido regenersdor no concclho

«chamado a Lisboa, em 'vista dos

pedidos que lhe /ízeram os agentes

do snr. josé Luciano de Castro, ce-

dera_ o logar de administrador do

concelho aos !acionistas sendoen-

tdo nomeado para esse logar o snr.

josé Ferreira Marcellínw;

Bem mais svizsdsmente andaria

se antes de fazer taesssserções tão

fa sas como .insidiosas, porque. vizam

a levantar .n discordia no seio do

nosso partido, colhesse de fonte se-

gura as devidas_ informações. D'essa

maneira, procederia, com correcção

e não procuraria enxovslhar o nome

do snr. dr. Sobreira com nflirmsti-

vas completamente inexactas. .

O mwntir,'ma›1tir sempre'porque'

de mentira alguma cai-.Sakai !tem

n ,todas ss hypotheses selpàide sp-

plicar porque. afinal, qusn' _,_como_

no caso sujeito. essa _mentira é. &tri-f

nente a! menosprezar o bomnome_

e o caracterde um homem já! bss4

tante e ruñicientemente ¡isolados-ns

nossa sociedade pelos seus preces

dentes nem no de leve o pódevbelis~

cer .porque 'é suñocsda pelo mais

incontroverso desmentido.

Atiirmsr falsidade: é facil; mal

collocado porém fics sempre quem

não póde provar essas sñirmstivasf.

Julgsm'o-noszeuthoriseoos . s ;Iñirõ

mar que ao conhecimento do ser.

dr. Sobreira chegárq, sem caracter

algum ,eliiciek al noticia .devlqueo

nosso illustre chefe, ex.mo conselhei

1 marque; ro Campos Henriques, solicitante do

nte; eo); diverso.: ..GovernadonCivil de Aveiro e admin-

“giro. _Ú_ f v. nistraçeo do concelho &Camper;

elege ?verem os seus em¡ os e que este magia*

d.. í ,curso Ae) boatos trado, por de erencie pare como

tulnr de l poste :ide justiça¡ denjár

»unir eo seu suponho. Attrictos,

que neo vem para o osso discutir,

se levanterem sos desejos recipro-

coe do inouo chefe .e do magistrado

superior de dlmieto por cujo motivo

foi chamado e Lisboa o nosso_ dire-

020!'. ' ' '

¡,'Qucrzlgquer ea, ”ouve-sempre

.e .attitude-:one lhezimpunha e sua

semel- IIÇW: no. 'partido -- não

contemporisar nem annuir a que a
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bem que sim; é porém viciggue lhe gueda na nomeação dos administra- 'tes a cotação do snr. dr. Swares bai- ' pagamento voluntario das diñ'eren

está na massa do sangue. ' 'dores dos concelhos-7' icioügharsua; :ou e para a alta Eassou a do tam¡ tes contribuições _do Estado,

    

 

   

    

   

   

   

  

   

   

  

  

     

   

   

   

  

   
  

   

  

 

  

  

  

  

   

   

                  

   

 

   

      

    

  

 

  

  

 

  

 

  

      

,.52 .-_ @dminktraçgb-e por so, @wmg LJ_ assaz joven arel rsrsr. 4.7

A' WItüdadem§és ãâbsol q ' lhe reservavanü¡;ter§ . Ja p te 4_

" 4?:: frde " imi ' ilugiçlirn'este po ety- A.: '. ob” [Jr,

Não tive - mu" 'í' ppor- _1;_ " r completo. _v ; q .

:unidade g of 'Íucc _ ' da di- Cí; inheapnar. conde d'_ v' eda ¡,r'; 1 ' _.L _ _,a'co _ « . \ _

madura fm y_ 5,5¡ Â derãfmosê "jinpref n' ”Í 4 passo e verá nós -' nsou 1;:: 953%::132 _ _,d tem-'PÇÕBS “hm

o nosso mui. \estimavel college. To:: ;o não ;00gp r. as para &amnBMQOI-¡pz cl- ,. _ a a¡ semana que

passou, abun :te chuva, o que

muito animo -abs lsvhdores d'este

concelho.

¡,&prgràggd'este tempo o mar

'eo seria» agitado, permittindo,

no emtanto, trabalh9_dg__pe§ca__na

_.últirnir'mas corn resul-

tado completamente nulla.

anhamos, .deixando-n

:ficar n70 tiempo para 'onde da¡ ea

nos vae atirando. - '

O_ partido regeneradorkdordistrigto

d'Aseiro _tem forças que? nào se ven.

cem nunca em Iuliveira d'Azemeis e

ceia deu-lhe avivarmotainda mel all¡ um vulto prestigioso er querido

curadas feridas5e delhe aggrsvar- ;que de nenhum modo o sur. conde

mos asterucisntes dores moraes que d'Agueda _deveria desconsiderar.

o infaustowgolpe, porque. teve .de para_ .Oliveira d'Azemeis o"snr. con-

,Aveiro sera já

"do o'snr. dr. szine de Mello

Freitas. Quemjerá, não o _sabe o

'rtido iegh'prjgr' l .l,-_p7gr.g%se

para nenhum estes tra àlhos oi

ouvido. Será quem o snraconde-qui-

51:13."" .

devia, devemos confessasin, nãoàfoi

só a falta de 'Opportuni'dade que

nos impediu de cumprir com esse

dever de urbanidade'mas tambem,

e mui principalmente, o grande re-

w :s

 

V ..V

  

passar, lhe creou. Desejeriamoszqne ,de dÍAgueda nomeou um p_rqgress|i- _ > _NOT¡C¡A310 ¡-

volvessem algumas semanas .de ci- ta claragé, o mesmo admmtrador, -- o. . «___- - umwo¡an I

catrisação para então, com menos que ao nosso presado cozreltgiona- -« ' ~ _ A M . ____ 03_ E

deshmmdade lhe apresentaram rio, e..,amtgo snr.. .dr..Artlsur.Bmto. . .FMM!l'mslru «Rouniu- effectivamente "domingo J

Basto lhe moveu guerra sem treguas,

embora improñcua, no ultimo com. Com o esplendor dos snnos an- ciaçâõ"~do's B'omb'ei'ros'vot [Ítarios

'solado regressista. r 'à ' teriores, realismse-ha-.no proximo ÍMWWh-fapprmudorpv

Em var, na sua'ultimà' reunião: domingo, 15 dominante, se «o tern- à_ p

as .nossasmui _respeitosas e senti-

das condqlsscíasa 4. i

" Um 'facto' porém veio :anteCípar o

ss h poposito¡ A Vitalídade, sem,

' ,;Éâr_a_' nós ,lembrar 'este'jacto

1 eíí_)§t:?v'_i__§'ade, “ veio_ mui delicada- _

mçhtgícminar-ms ?emanada E., pro-

põe:: o; de

passado _a assembleia ,geral d _Asso-

 

   

_j a _ _ u t to _ da Direcção gue &omeou _soc'

o art¡ o re enera or 'rovou e; p.0.o permitir, ,a,ms es_ sa_ proms- W ' ,Dilma a -

* temp numeros?) e cheio pde'forçg e são da_ _Ordem Terceãa de_'S.'l5r_an-' . ' .A _

v prestigia* Para aquelle cancelho cisco, a'qual sahirãi' da egrejá ma- Í r S: 1 ig“: é; É _4

:É: u'mas'tran'sct'ipçbes que¡ deverisíser 'nomeado um regedera» triz pelas_ 3 horas da tarde, percor-

::ameaçada coñcelho em "concelhor dor; Masl'o sur. conde' d'Agueda rendo o itinersno .do costume. -

'fçsidçoíjnpsso college Ovarense. r t nOmeou-um progressista; = _ _ _ QIOGPBCUVO-¡ÓGÕQIIQHQ esforça-_se

'g' Óíçf Verdade, verdade, se até azo- * Na' Feira, em Es“tarreja,*ein Maciaim no_intutto de _imprimir 'ao prestito

eFà "asimcâvel o nos's'o'meilhidr'r' ra de Cambra, na Mealhada, etc.,jha religioso_ 'toda a .magniñcencia Já

?à relthhímento pelas circum'stan'cias elementos' de grande força e 'do prdsegumdo na gerieide'melhors-r

'line' “apontadas deixamOs, hoje que maior prestígio, pertencentes ao nos-l mentos importantes nos adornosdos

terno "de accudír aoseu appello de- so' partido. Em Agueda existem ele- sndores, entre os quaes se desun-

ivêri'a 'constituir úrrimacto incivil' *o mentos de pezo, eoñtrarios á'w'polit'tca guem os do aner de; Santa Isabel

;197.0 silencio. _ _1 ' progressista, absOlutamente ;incom- de Hungria ,e uma estolarbordada

l › tda'hp'Qis: satisfatória solucao a pativ'ets com o snr. conde u'Agneda. a ouro para Santo Ivo, donativo_ de

"'_lãíplreterivel :dever cumpre-nos Conviniie qnepara aquelle concelho, varias" protectOras, Já convrdando

33'? "ao nosso illustrado college_ que como para on'trosêm identicas ctr- para se- encorpmaremv na procissão

ásia'q'ue'nos ed'e ao que no cumstancías, fôsse"nomeado,tquem todos estrmáos. . › ' .

'bém' se diz "fôiíniciada na se podesse considerar absolutamen- @items a sumptuosidsde do actoé

«ditas antes do* sênlattencioso te superior ás paixões politicas, de de crêr grande concorrencia. .

18653161?, é complet'âída'no arti- maneira que' a todos pertencesse e a Depois de _recolhida a' procissão

' ' ' ' ° " - ninguem hoatiliz'asse. Mas o snr. l haverá _sermão " pelo' 'nosso pat'rtcio ~

conde d'Aguerla, para aquelle con- . e amigo PN' Antonio Dias Borges.

celho nomeará tambem um progres- A parte musical está a¡ cargo da

sistajda'Velha guarda, da sua con- banda dos Bombeiros Voluntarios.

fiança; prompto a perseguir e a fazer

politica' progressista, sómente pro-

gressista. '

i Verão-'os leitores.

E como Agueda, outros concelhos.

O partido republicano d'este dis-

tricto deve-se quasi exclusivamente

á suhslternisação de sempreido par-

tido regenerador e á preponderaneia

ininterrupta' tio-partido progressista.

'São individualidades independentes

que* querendo ser uteis ao seu paiz

e votando ao 'partido 'progressista do

districto a maior das desconñanças,

não encontram nopsrtido regenera-

dor 0' apoio preciso, a emancipação

completa' do jugo progressista, antes

uma escravidão que humilha e tolhe

"todas as suas forças e iniciativas.

Cumpria'ao snr. conde d'Agueda,

n'esta situaçao que não é politica,

reconhecer esta verdade que é in-

contestavel e cuidar mais dos inte-

resses da monarchia, que dos do* seu

partido e da sua pessoa.

Ú

t v Companhia de zarznçlla

Comoñm de dar dois-especta- i

cuba-no nosso theatro,.está n'esta

_villa uma companhia de zarznella,

,que vem detrabalharem Aveiro.

"Segundo nos consta á hora agua

escrevemos, um d'esses espectacu-

los devias ser dado'hontem, sabbado,

e o entro tera logar hoje á noite.-
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Decorreu essencialmente estupido,

e semsabOrão nas' ruas o Carnaval

de 1908.

E senão fossem os dois especta-

oculos; carnavalescos dados no thes-

tro pela troupe d'amadores,,;pnssa-

_na desspercebido entre nós.

' E a' respeito d'estas récitas não

'nos :alongaremos em apreciações

sobre as peças nem 'sobre s sua

interpretação, porque seria toleira

manitesta lazer-se critica séria ou

exigir-se correcção n'squelles dias

no seu desempenho. '

~' "Eram espectaculos carnavalescos

:e portanto meros' pretextos para

se brincar e 'passas- alegremente

algumas horas da _noite em convivio

franco e comedido. '

Na terça-feira sobretudo houve na

sala grande enthusissmo, compen-

sando deste modo-mítica¡ por mm-

tos notada na plateia nodemingo.

De resto tudo correu como se de-

ve esperar d'um espectaculo de car-

naval: muita alegria, muita 'piada

entre . palco e espectadores,- enorme

tiroteio de serpentinas, confetti e

dores. :

F_oi, emsumma uma reinação que

,não teve _felizmente nota discordap-

"ter "alguma a empanal-a e estamos

convocados de que 'à muitos deixa-

ram saudades aquellns duas noites.

'pêpiflítiguice ,s _

" Se'pórém entendero college que,

afdç's'oladora' Situação_ ein 'que se

chmrã á _busca ,de'chefe local de-

"da” *tn_ysti'da' fugia do seu idolo,

É 'dÍÍpode'rçmos'l dar" ' algum conforto

:eg dlliviowé pedir 'por booca porque

;195: encontrará " sempre promptos a

“Mía 'do' 'melhor grado em_ tudo

em, ”que possamos ser-lhe agrada-

..égis'jpgluieiâz

  

   w

Frances quaremaes

Hoje, pelas 4 horas da tarde, tem

logar na e'greja matriz a primeira

pratica doutrinaria da serie dos do-

mingos solteiros da quaresma, ins-

tituida gelo legado_ do extincto

sbbade amossa. .

E' confere'nte o rev. Antonio Bor'-

ges. * ' '

«Tambem na vindoura sexta-feira

pelas 4 horasda tarde se effectua .

na_ capella djs Senhora da Graça a

primeira pratica quaresmal da Ordem

TerCeira, proseguindo em eguaes

dias durante' a quar'esma. -

Esta serie de conferencías'está _

conñada áquelle nosso amigo P.°

Borges.

:t
.. ,›_r_: E' ¡i 'l -' "5." '______,

D0' Numero.
*1“ *5 (Do «Districto'de- Aoeirm)

"imãs renas' as' nomeações“dos_

f"ú'gl'uühistr'adores dos concelhos do

"distñêto' e_ h'e'llás nenhuma partilha

"WbQML'conde d'Agueds que cou-

ibêsse'a'oipàrtido r'e'generado'r. ' '1 J

'-“"'«Sl'o todos progressistas, pelo me:

nos 'na 'nota que demos no nosso

“vitimou“ ' r

' Qiia'nto á nomeação do adminis-

'›trador do cancelho d'Aveiro, tem

"sido ella campo vasto e fecundo pa-

“"ra' as ambições d'une e ma'neios po-

*'llticos' de ”todas. Tudo se tem feito e

amoroso, sem 'previsíeonsulta do

! ¡partidoregenerador local, cujo asse-n;

brincam." do 'dever' do illustre ma-

-w

.. :.34 r '

?lançamentos

Fslleceu no dia 12 em Itu, Brazil(

' _ _ , _' o nosso patricio snr. Manoel Lopes

MF_ “tam“ “md“ “0 19,“” da¡ “Guilherme, 'do Largo “da Pôçs, pae

admmm'açh do _93" 00,““ d Ag“- do snr. Manoel Lopes _'Gnilhe'r'me

_ dearemos por Isso, n este ponto _e' Junior 'e tio do 'nosso ecrreligio'na- A

!Wradq'ao districto procurar captar.“ volvemos ainda os olhos para AVCb' 'rio Mame¡ Lop'eg Gn'uheme, da

'IE'MWsñtnição _do actual fgabii ro. -› ~ _ ponte Renda; ' '

"hetero-partido"regenerador tem-ln"? A *Dizemos emma que a nomeação* _E na Guaraá; ond-'e' estáçá-em

th'lteàtaveis direitos s ser ouvido.'O de administrador d'este concelho tem ¡ra-tamento, também succumbin ao.

:latinnóonde dlAgneda não veiovpars. sido-campo .vasto e fecundo para 'a gsm¡ s da ;túüefcâlbgg Q" gnr_ Pau.

-delegadqdemnñeaçç "poluiqmcev 'lino gnome de“Caszm'a'ssmoriz,

¡Wmípimdofnem com finado-rol r? Não exagarámos._ O *sr _ - ¡amp-“ja ¡reguezh “algun“ fo¡

bustecer asrsuasr forças politicas, 'Fallouüse s p/ mpiognum joven ¡,ansbmtado_~ v

Omàlhes'í'alm'a e ¡mudando-lhes bacharel, filha'd'um grande proprie-' A38 ¡aàimàgmeníumdas as nossa¡

¡We-.ms *s - . L _ - tario d'este concelho. Procurou com condófen'cias_

'dquãsim do~msgislirado superior esta nomeação o snr. conde d'Agua-

¡Mdi's'triet'o perante nós,-ré especialis~ da 'captar a influencia politics da ía-

sima, na actual cenjnnctura'; --cumr m'ilia d'esse bacharel. Não o conse- P -t

Omã-sorannósrcorresponder em guiu cremol-o; por isso .começou a .gamers O'

'dador-'contorno Írt~iridneir'-'a comotôr'- fallaiz-se na nomeação do jeven clíní- das contribuições p

'iüüliivtraã'dos pelo? surxconde' :d'A- co, snr.]ose Mana Soares, alho d'um _ -_ _ - › e _

*Mark ' "9' -9 em i -› velho progressistas Esteveocaso .su _For novamente promgado ste no

"m usb mori-Witt este. 'conde d'A- sente, mas não sabemosporqne sr- ?dia 31 dorcorrente, o preso para o

¡Jin-3',- '13*3'- - .t a.: *a '. *i ,st . -

Í l

Administrador (lo «atalho

Foi nomeado administrador dfeste '

concelho ,o snr. dr. Joseferreira A

_Marcellinm de ,cujo cargo 'tomou

posse no dia 29 de fevereiro “pela

7 horas ds noite. › › i'

w

Notas a lapis

Esteve no dia 2 entre nós-o snr.

commendador Manoel Pereira Dias,

regressando n'e'sse mesmo ' dia' s

capital. " ' ' "

:Regresssram a'Coimbr's 'depois

 



   

  

   

  

  

  

     

V A DISCUSSÃO . 3

1,25, litros de agua. Agitar sempre ! Podemos porém próvar que, todo 35m de se incorporam“, na Pro.

bem antes de empregar e applicar o lavrador que gasta estas cousas dssão de Cinza

por rneio de pulverisador no prin- que de adubo só tem o nome, deita '

cipio da'invaeào. ' ' ^ 20 “I. do seu dinheiro para a terra

O ArseniatbídeChtí-mbo vende-se em pura perda, sem tirar a mais

na casa O. Herold SL CP, Lisboa, insignificante vantagem.

t4, Rua da Preta e Porto 25, Rua Tono o lavrador deve comprar

da Nova Alfandega (minimo 5 kilos os adubos compostos com devidas

- réis cada um). Quantidade¡ dosagens garantidas de azote, acido

inferiores águella á venda nas prin- phOSphoríco e :potassa da casa 0.

cípaes'drogarias. Herold & C.l deLisboa e Por-to.

   

  

   

 

   

         

   

  

  

  

   

  

 

  

    

  

  

  

   

   

das .mas :do cama ral os academi-

cos nossos conterraneos Anthero

Çardoso e :Antonio Zagallo dos

s¡ :'..Arl
a! .

=Partiu quinta-feira para Lisboa,

añm 'de .fazer'concnrso para escri-

vão de direit e_ contador, o nosso

amigo Delñm ?ocê Rodrigues Braga.

V=Cumprimentamo
s ante-homem

;festa villa o snr'. Manoel Valente

”Sobreira, de Pardil'nó.

    

 

   

   

   

         

  

   

   

  

  

  

  

   

   

   

   

   

   

   

    

   

 

  

  

    

    

 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

   

   

    

 

   

 

   

  

Ovar, 6 de março de 1908.

O Ministro,

Antonio d'Oliveira Desculpa Coen-

tro

   

MISSA=Parte amanhã para Thomar
.- __ A

com poucos' dias de ?amora odnÃsl- Que adubo deve applicar? LF_ . a, , ___

'eo ami ' a Antonio ente ' -

e

ih“eida; eo ' ' Pedir a O. Herold 8: C), Lisboa
, _

_
_W_.__w A Viuva, ñlhos, irmão, genros,

ou Porto, um questionado em bran-

co, enchel-o e devolvel-o; env1ar -'-

eo mesmo tempo uma amostra de

terra á casa O. Herold 8L C?, Lis-

boa ou Porto, que tem 2 agrono-

mos e um chimico ao_seu setviçb

para com as maiores garantias pos-

siveis de bom exito poder indicar as

adubações mais convenientes.

Um_ adubo muito born pode ser

¡ÚWQ
certa terra. Um

nora e sobrinho de Manoel Lopes

Guilherme, fallecido em Itu, Es-

tado de S. Paulo (Brazil), con-

vidam as pessoas de suas rela-

ções e amisade, e do extincto,

para assistirem á missa do 3o.°

dia do seu fallecimento no dia 12

do corrente, pelas 7 horas da ma-

nhã, na Egreja Matriz.

Os abaixo assignados agrade-

cem a todas as pessoas que se

dignarem assistir a este acto re-

ligioso, egualmente ás pessoas

que os acompanharam na sua dór.

W

«t - _ A
VENDÉM-SE

,rmndevemadnbar
, . _ -

' ' ”huaelns
' Um predio com duas casas e

capella, sito na Ponte Nova, por

junto ou separadamente, e

Uma terra lavradia no Açougue

Novo; _do_ Cadaval._; .

Trata-se com José Maria Ro-

drigues da Silva.

Awquantidade de adubo deve ser

proporcional ao porte e desenvoltu-

mento das arvores.

No geral as formulas completas

eloa: mais convenientes, com eleve-

da ercema ens de otassacom do- _ .

legs.. _bem geadasde "bw. posto adubo quer seja caro, quer de preço

que menores e com quantidades re- mago bm“" pó? ?Presen'a'l etm

- « - h _ am os os casos in erro comp e a-

lattvamente baixas de acido phosp o meu“ perdido quando mal apphca_

¡jpeg-cem descamais ou menos ele- . _

vadas de cal segundo a natureza das '1° á cult“" ° “npmlimameme á na'

tmeuda terra. .

terras.

E' preciso ter sempre presente e

nunca ,esquecer que a potassa e (o

l'rgeptqfque mais directamente in-

na fructificaçáo e que é o

lato de permeia :que3muis convem __

na pdnba'çap das, fructeit_as,_porque

«nãolsfõ lavbrece' o desenvolvimento

dps., Ífructos', mas muito concorre

"ira _lhe aprimorar as qualidades,

?siendo elevar as percentagens* de

assucar, de acidos 'voláteis e 'pOr

nl Kirmasontribuindo para as fru-

ctas, serem mais doces, mais ñnas e

'a' , _ f ',

?afigdõ o 'pomar "está disposto

por maneira regular, as arvores

equidistantes, a ¡distancias tambem

regulares etc.," a melhor maneira

para! adubar, é espalhar os adubos

làn'ç'o:por toda a superñcle do

terreno e incorporal-o depois por

mais Geneva susetñcral, ,de Simple?

aceitas_ ou com o auxilio de ,anci-

d .e, _

é

nando as arvores estão disper-

sas, a,grgndes_ distancras e inter-

v ' h lares. é _' (erivel fazer

:1mm: pé' 'a 'pêVâininrando a

cada um! wa. um ,1110. MESIBQW

proporcionalmente
ao

"seu. desenvolvunen
to.

 

SAPATARlA ROSAS

Esta antiga sapataria, estabe-

lecida na rua. dá Fonte d'esta

villa, acha-se' hoje a cargo de

Manoel Valente Pereira Rosas e

continua a prestar os seus servir

.EmPregêl'Âçide já , POI' cad? _ços _aos seus freguezes e amigos,

“l'lheu'o de Fell“" 95° k'los de K““ recebendo quaesquer encommen-

rute e _75 kllOS de Phosphato Tlio- das de cal ado cu.o bom acaba_

mas., espalhados a' lanço e bem ut- ç › J _

'cur'po'rados com at'erra( " 'i “160120236 garante. a. par de del'

Esta adubação produz logo resul- cidade' de preços,~ agradecendo

tados na primeira vindima, mas mu'- desde já a todos o seu auxilio_

t0 maiores ainda se nas aguas no-
«

vas do outomno seguinte se entre

cada ,milheiro de cepas, se semea-

'rem' de' no a 50 litros de tremoços

para os enterrar quando em BOr na

primavera do anno immediato.

Corn a Kainite, fornece-se a po_-

tassa, com' o Phospbato Thomaz o

acido ,phoephorico e com oe tremo-

cos complete-se a adubação, com o

azote. _ .

Esta adubação não custa mais de

7 _ou 78. reierem media, por cepa, Ió-

ra o valor do tràmoço. d.

P- ' ml¡ in moções_

seu? üàñada~ a 0.'Her'olü 8!.

C.', t4, Rua da Prata-Lisboa e 25

Rua da yum, Alfandegm, Porto.

seus'ãapamgao

Adubação barata da 'vinha

para todas as terras '

não demasiado compactas nem "-

demasiado calcareas

Ovar, 8 de março de 1908.

Maria josé de jesus

Maria de jesus Guilherme e Silva

Margarida Mafalda Guilherme

Brandão

Maria josé de jesus Guilherme

Maria Soares Cazemira Guilherme

Manoel Lopes Guilherme junior

Damião Lopes Guilherme (ausente)

josé Lopes_ .Guilherme

Antonio Duarte da Silva (ausente)

Man/;el M. Rodrigues Brandão

Manoel Lopes Guilherme.

 

NOVA "SAPATARlA

w _Antonio Maria Valente Perei- ° '

ra; Rosas participa aos seus ami-

gos e antigos ,freguezes e ao pu- . .

blico .em geral que acaba de esta- r

b'e'le'cer, por conta propria uma

uova sapataria na rua da Praça,

esperando a sua coadjuvação e

'_Çumbindo-se de' 'qualquer en-

omrirenãâ de calçado 'que será

executado com promptidão, aper-

feiçoamento e modicidade de pre-

ços.

  

_(2) PUBITICAÇÃO)

Na comarca de Ovar, e pelo

cartorio do escrivão Freire de

Liz, correm editos de trinta dias

a contar da. segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando o interessado

Antonio da. Cunha, casado, au-

' .sente nos Estados Unidos do

Í~, ' .,~ í: 1.1'. Braàil, para assistir a todos os

PROPRIEDka EM I

a ;H adubação' 'deve 'ser 'feita Ás

ii'rivas' ou 'caldeiras', envolta' dopé
.

Myrna.,
__ _ _ _ , do arsematode chumbo

d d' - .:'._:;.'_...;,v.,.':,

.Junm 82d?gafe “gifãxézlgâ reuniam-made paira tás! ;

Magia lséçíeílñeemoàlaãs, _ __ 4' m““ 0

confor ,9.49, _seen _ovi ento o' l' o' - . A w f i

troncotpei'c'dticentricginehã abrir .a :Erg: Maggi?? 31303 É;

“n°159 n “m3 P”“gmdade dai:: sedã'g'tlliiggrortó 'venaemçs Ane-

:e :adimniiatãílâçlnz:
pouco nisto 'dehhumbo "em barris de 50

mg; do dinmuo da úmida_ kilo¡ a 390 “Mae em barris ou

E' em toda¡ superficie da caldei'p 1?”? q.? 5 No' a. 48° m'. cada' .

r Epor preços mtermedmios vas¡-

. .escassa. .com,_o
- _

"q'ulleWheyior :aeissraglzddépóis co. ~. 99°', ”WW JW?“

. ~F':<¡- v. > ?É

raw::oald§ku-. ,deve consertar“ E“ m'Q' à"“ “ d" droga'

l . acabam _ mas não 0.o .o, d'applicação que_

mihpmh E d” se torna iñsgiñgei'
'

 

termos, até final, do inventario

orphanologico a que se procede

por obito de seu sogro Manoel

Joaquim da Fonseca Guerra, mo-

rador, que foi, no logar das

Rossadas da Espinha, -freguezia

de Vallega. sem prejuizo do seu

andamento.

l" 'Vende-se uma de um andar, em

_eixcelleittesfcondíçõem com bons

commodos, agua dentro e bella:

vistas, com frente para o Largo

dos Campos _e esquina para a rua

_do Loureiro. ~- -

Tambem se arrenda, maspre-
D

&mñemry E' magnitude.

a-se em Óv'ar medem.

Mambo! Coelho 'da Silva,lrua-“da

Graça-,21: ' ›

Qvar, 17 de Fetrereiro de 1907.

Veriñquei a exactidlo.

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Li¡

nte "pelo grande

volume d'agua em que se dilue.

1¡ s

o

o

Cada tg dfdlarpeniato d _ch “

° 'ni -i ,I

. ,.canti¡

t r l

 

g _titan Terena italiana,-

  

&'11; -~. "-' 'LP - ': “ .'.IN. J r

6 q.

. a' hagah.“ memo' e 'gm ap:: d plicação nai-chega cinco réis* _ _
~ . .

'me4 _ _.i “9!. o 10|., _ v ' f ,e _ _ _

I à" j 'ou' (“'61 l' m
¡ch'Mi

.al. .5., ,J *a : _' _ _ _

p

-o "wa-l", r' none um faval e deixa-se de ter .v v, p

.dassñéseçãõ “e, ._ Pre ,um Uchoa_
o çñntt ng_ , a? v. Ordem _p p, l

..mezdetmm . ,punha-Pq¡ _ meu rr" Ierçêfiú'de” _Í'Êi'a'ncism d'estaÍ '

" " Í " -' ' É EW o it, x 7 . .l. _.n 'villa'›§911_t7'ida.a=tbdos os seus Ca- Para 192 semanas

 

a:
i l 4._ _Ayduhoà buratos.
(h :v..

;rissimos irmaos a comparecerem

.na ,igreja matriz; d'esta freguesia

no rox_imo domingo, r 5 do cor-

'âpêilit-*l'ghlibiàs "'dà'üardê,

,¡t.~

Preço, 100 rs.-Pelo correio, 120

Vende-se nao winning!! 1*““ V ;amam-se 'mM-.ldubmãll'
É;

mansa CNIIJSAÇÃO' v. d""'^¡iê;tcobú*sob*
eí§r

assentam-:ri
mas t m à

de só kilos.
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HOBARIO nos. consolas

Desde 5 do novembro do 1907

DO PORTO, A OVAR E AVEIRO

         

DESCENDENTES

_707; -of Natureza_ ,

S. Bento Ovar Aveiro 4°' NNW"” a

"P. ._ :oi: r cn. 5'
K 5,20 '6,58 > - l Tramvvay

z 6,35 7,5 8,36 Omníbua

ã 6,59 8,38 ~ Tmmwoy

Í 8,49 - 10,9 Rep. (Lao 2.“)

9,47 11,27 12,17 Tramwey

2,45 3,59 4,37 . Expresso

u 8,40 5,16 - Tmmway

2 - a a - 6.16- Rapido luxo

< 6,34 _7,22 › 8,17 Trnmway

" 8,44 10,10 10,55 Correio

DE AVEIRO E WAR [A0 PORTO A

    

ASCENDENTES 1

-,_EQF'ÍÍL Natureza_

Aveiro \ Ovar S. Bento d.“ “um“

M_› P7 ' P. cn. '

g 3,54* 4,51 6,82 í Trsmway
z 5,45 6,24 7,47 Correio

É - 7,20 9,1 Trnmvny

- 10,10 11,54 Trsmway

11,1 11,51 , 1,51 'l'rsmway

2,2 _ 3,19 Rapido Ingo

u¡ - 5,35 7,17 Tramway

g ' 5,38 6,18 '7,46 Omnibus

'-5 9,53 _ 11,16 3.41.1029)

10,19 11 12,22 mnibua

  

FERREIRA a numa, LllllT u
' Lrvímzmos normais

.-

 

Rna Aurea, 133 a 138

, , #LISBOA-

Revista mensal ítlmrrada

Cada número, com 2 suplementos-

'A musica das Serões e 08'501'508 das

senhoras-+200 réis.

ill. Quixadá-ella Mauoha

DE

CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

réis, enc. 300 réis.

. OUE DEVEMOS SABER

Bibliotheca de conhecimentos ::leis '

 

Cada volume _119200 a 300 paginas il-

lustrado e impresso_ em bom papel,

com encadernação de' panuo, 300 reis.

um volume de a em 2 :nozes
.

1

-› a Ester-'bib'otheca reune em pequenos

"; pp letais¡ ao _'alcenre de todas

1g¡ lilás cias

tes. que hoje formam, o_ patrimonio in-

tellectual da humanidade.

Volumesljá publiçadns: '

autora_ dps mw# down primitivo

   

  

 
_ __ , i _e de““wdas as bolsas; '

as nocçors solenllllcas mas interessam

 

l ,« LIVRARIA EDITORA-

GUIMARÃES (sz C.^

108, Rua de' S. Roque, 110

_LISBOA-

V' Tratado 'completo ,4

 

de casinha e .capa

 

?01,1 '

canos nnnndnrnn
Aucmr dos Elementos de Arts Culinaria

Fascículo de 46 pag. illustradO, no réis

Torno de 80 paginas lllustrado. 200 l'éls

  

A LISBONENSE,

Empreza do publicações economicas

35, Trav. do Forno, 35

LISBOA

Traz em Wícgãaf

0 Conde de Monle-Chrislo

Monumental romance de' ,4

r ALEXANDRE' ,DUMAS

Edição lmsbsanrente illustrada

Fascículo do liigrnglnns. . 30 reis

Tomo de80pa nas. _. . ido réis a

 

mariscosnnmon
Empolgante romance original do

celebre auctor do :Rocamboler

Passos gq QEBRNLL

Campelo-se 5 partes, araber:

A Mulher do Bandido, .Com-

panheiros no Amor; A Da-

ma da Luva Negra, A C011-

Ídessa de A sti e A Bailarina

da Opera.

¡lama-ações de Silva e Souza

0 CRIME DE RIVECOURT'

Lindíssimo 'romance dramalico

de Eh'lie Bmhel

11111152 _nn SIVEBIA.
Avenàn'iàas Extraordinnríàs de tres fuàitivos

por Victor Tissol e Constante Amém

[ilustrada com explendidas gravuras

Obra no genero de Julio Verne

De cada uma d'estas publicações:

Fascículo de'lô pago . . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . 100mm

_Manual _ da cosinhéira
íMuito util a todas as mães deltali

msinheiros, restaurantes, casas de

pasto, hoteis, etc. A '

Mais de 1:500 receitas para ricos e pobres

2D ré'#

. !00 reis

VIUVA E VIRGEM
, Romance d'amor

por Jules Lol-mina

Versão livre de J. da Camara Manoel

Illustrações de Alfredo de Moraes

Fasçiçulo de ,iôvpag-lngjs › .A

Tb'm'ôvde 80 paginas'

“Fascículo de 46 paginas . 20-réis

~ Tomo de' 80 paginas . 400 réis

Blondes: todoYJÁÍsslgmnçoo

A DISCUSSÃO

João Romano Torres
. Ã EDITOR

112, Rua de Alexandre Herculano, 129

LISBOA

Traz em pabiioação: . .

A ALA= nos “morangos

Ihumanos! hlitlírfo'ó ' “

_ANTONIO no anus JUNIOR
Edição ¡urutrada

Cada (assinala . . . .

Cadatomo., . . 1 . .

. 110 réis

. 200 reis

me' a obra constará apenas

do la ton”

lis mil o uma noites

CONTOS' ARABES

Edição primomsamente ilimitada, re-

vista: e corrigida segundo as melhores;

edições francezas. por Guilherme Ro'-

drigues.

O maior sumsso em leitoral

20 role dada fascículo. Cada tomo

100 rels. l

   

EMPREZÃ'
'DA

Historia de Pertugal.

AOCBDADI lDITOu

Livraria Moderna- 95, Rita Augusto, 96

 

A. E. ::naun

MARAVILHAS _na NATUREZA
(O HMEM'E OS ANIMES) v

Descrlpção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-r

za larguissimamente mostrada.

60»réis cada fascicnlo mensal e 300

réis cada tomo mensal Assignature per-

manente na sede da empreza.

    

NOVO DICCIUNARIO

ENCYCLOPEDICO - A

ILLUTIIADO

PGR

Francisco 'd'Almeida

Fascículo, 50 réis-Tomo, 250 reis

Empreza Editora Gosta Guimaraes d tl.“

Avenida da Liberdade, 9_

mono.;

 

_ñ_ __,_

BIBUOTHEL'I SOCIAL OPERAR!!

Rua de S'. Luiz, 62

LISBOA

1 Hannann
-GBANDE ,ROMANCE

 

Emilio lliohehonrg
Ornado de chromós egravuras

Cada fascíenló' de' !6 paginas. 30 reis

Cada tomo. . . . _,. 1307“!

    

- ltlllRÁRlA ÓENTRM.

”Gomes de Carvalho, editar

. :5.9, Rua da hasta, :eo

usem

'Tubes-quien soclelç-Critiça dos ml¡

evidentes e pernioio'sos alelos da 'now

sociedade, pOr Alfredo Gallis; a.

I. Os Chibo'sr-II. Os predestlnados-

Ill. Mulheres Perdidas -ÍVr Os De-

cadentes*-'V. Mal'ucoú-VIi _Os P6-

litioos-VII. Saphicas.-Cada volu-

me 500mm.. . _a a

A glrla portugueza.-Esboço de um

dieoionatio de votam por Alberto Bes-

sa, com» profecia de dr. Theophllo

Braga.--l vol. br. 500. enc. 700 reis.

A Mutinrde Luto-Processo ruidoso

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

 

Antiga Casa Bertrand

¡osÉ BASTOS =

eo o 'lã-ll. Garrett-78 o ll

:LISBOA: '

.__.._._.

Historia Socialista
uso-1m)

soh 'a ireoçio de Jean .lim-ds

Cada tomo 'mensal de 10 folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com lO esplendldas gravuras, pelo nie-

nos.-.09 rolo. '

EDITORES-BELEM &' 0.'

R. Mambo¡ Saldanha, as

  

Em l publloação:

,A FILHAMALDITA
Romanos alternado

de _EIILE ¡IICIIBBOUII'G

Caderneta seminal de 16n.

Cad¡ tomo mensal em brochura, ”h.

Lagriluas de Mulher-
ll'omanoo !Ilustrado do'

a n. Julian outono-on

Caderneta, semanal de 16 pag. 20_ reis

Tomo mensal em brochura . 200 rei¡

M, Gomes, EDITOR
Chiado. (ri-'LISBOA

  

Todas as litteraturas

¡.° volume

Nietoria da litteãtura hospth

PARTE l-Litteraturà nrabico-hespaniioln.

PARTE lI-Litteratura hespnnholn dade I

Wáoda lingua até no ârn dom

 

\PARTEJII-Litteratura hcspanholn dude o
lim“ 'do seculo XVII até hoje.

PART-'E lV~Lítterntu=ra hecpanhot¡ no Iu-

culo XIX-Poesia lyric.; duram

_ 1 vol. in-32.° de 33o paginas-400

Com um plano d'uma grande :itaim:-

de e. ardem,cprecisão da facto: e de 'lisos

einmedivel clareza decmosiçño e

guaãem se condensa n'esse' volume a , i ,o-

ria e todo o desenvolvimento da litten'un

hespanhola desde as sua¡ origem até igor'.

Livro indis pensava] p'ara os estudiosos rc-

commenda-oo-como um serio tublho de

vulgarisação ao alcance de todos.

No PRELO

Historia¡ da lineratara portuguese  


